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I – Resultados do mês (comparativo Novembro/2016 – Novembro/2015)

I.a – Setores do Agronegócio

As exportações de novembro de 2016 foram de US$ 5,73 bilhões, o que correspondeu a uma queda de 13,6% em relação aos US$ 6,63 bilhões exportados em novembro de 2015. As importações, por outro lado, cresceram 28,2% na comparação entre novembro de 2015 com novembro de 2016, passando de US$ 993,31 milhões em novembro de 2015 para US$ 1,27 bilhão em novembro de 2016. O recuo das exportações e concomitante aumento das importações reduziu o saldo superavitário dos produtos do agronegócio de US$ 5,63 bilhões em novembro de 2015 para US$ 4,45 bilhões em novembro de 2016. 

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: carnes (20,1% do total exportado em novembro de 2016); complexo sucroalcooleiro (19,5%); produtos florestais (15,1%); café (10,3%); e complexo soja (8,6%). Esses cinco setores foram responsáveis por 73,6% do total das exportações do agronegócio no mês de novembro de 2016. Em novembro de 2015, esses cinco principais setores foram responsáveis por 67,0% do total das exportações do agronegócio. Com efeito, houve uma concentração das exportações do período.

As carnes ficaram na primeira posição entre os principais setores exportadores. No entanto, o valor exportado pelo setor diminuiu de US$ 1,29 bilhão em novembro de 2015 para US$ 1,15 bilhão em novembro de 2016 (-10,7%). A queda ocorreu em função da redução da quantidade exportada de carne de frango (-15,3%) e de carne bovina (-21,7%) no período. Os preços médios de exportação das carnes no período subiram, impedindo uma queda maior no valor exportado. A carne de frango foi a principal carne exportada, com US$ 520,04 milhões em vendas externas (-12,8%). As exportações de carne bovina foram de US$ 409,42 milhões (-21,0%). Já as vendas externas de carne suína subiram 26,5%, chegando a US$ 164,85 milhões, um valor recorde da série histórica para os meses de novembro. A quantidade exportada de carne suína, 66,4 mil toneladas, também foi recorde para o mês de novembro. 

Na segunda posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio ficou o complexo sucroalcooleiro, com US$ 1,12 bilhão (+42,9%) em vendas externas. As exportações do setor cresceram principalmente em função do aumento do preço médio de exportação do produto (+37,1%). A quantidade exportada também teve incremento (+4,2%). O principal produto exportado do setor foi o açúcar. Este produto representou 97,7% do total das exportações do setor. 

As vendas externas dos produtos florestais foram de US$ 863,59 milhões (+6,2%), colocando o setor na terceira posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio. O principal produto de exportação do setor foi a celulose. As vendas externas do produto atingiram US$ 463,93 milhões (+4,6%), valor recorde para os meses de novembro. Além do valor, a quantidade exportada de celulose também foi recorde para os meses de novembro, suplantando 1,1 milhão de toneladas. 

Além da expansão nas exportações do complexo sucroalcooleiro e produtos florestais, houve também incremento nas exportações de café, que passaram de US$ 498,33 milhões em novembro de 2015 para US$ 591,21 milhões em novembro de 2016 (+18,6%). O café verde foi responsável por US$ 535,88 milhões em exportações (+16,2%), enquanto as vendas externas de café solúvel foram de US$ 51,00 milhões (+48,0%). 

Na quinta posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio ficou o complexo soja. As exportações do setor tiveram queda acentuada, passando de US$ 1,06 bilhão em novembro de 2015 para US$ 490,03 milhões em novembro de 2016 (-53,8%). As vendas externas de soja em grão caíram de US$ 551,02 milhões em novembro de 2015 para US$ 129,48 milhões em novembro de 2016 (-76,5%). Os demais produtos do setor também apresentaram queda, -30,7% no farelo de soja e -20,6% no óleo de soja. 

Convém mencionar a forte queda nas exportações de cereais, farinhas e preparações, setor que ficou na terceira posição dentre os setores exportadores em novembro de 2015 e, em 2016, caiu para a oitava posição. As vendas externas do setor diminuíram de US$ 862 milhões em novembro de 2015 para US$ 191 milhões em novembro de 2015 (-77,9%). O milho, principal produto do setor, foi o responsável por essa queda. As exportações de milho diminuíram de US$ 799 milhões em novembro de 2015 para US$ 156 milhões em novembro de 2016 (-80,4%). A quantidade exportada diminuiu de 4,76 milhões de toneladas em novembro de 2015 para 961 mil toneladas em novembro de 2016 (-79,8%). 

Para analisar de forma sintética o mês de novembro de 2016, pode-se dizer que a queda nas vendas externas do complexo soja (-53,8%), milho (-80,4%) e carnes (-10,7%), foram compensadas, em parte, pela expansão das exportações do complexo sucroalcooleiro (+42,9%), produtos florestais (+6,2%) e café (+18,6%), impedindo uma queda mais pronunciada das exportações. 

[bookmark: _GoBack]As importações subiram 28,2% em novembro de 2016 na comparação com o mesmo mês do ano anterior, passando de US$ 993,31 milhões em novembro de 2015 para US$ 1,27 bilhão em novembro de 2016. Todos os principais produtos importados tiveram incremento de valor: trigo (+29,4%; de US$ 104,57 milhões para US$ 135,30 milhões); milho (+1.747,8%; de US$ 5,28 milhões para US$ 97,63 milhões); álcool etílico (+1.651,2%; de US$ 3,91 milhões para US$ 68,51 milhões); papel (+3,8%; de US$ 64,97 milhões para US$ 67,41 milhões); salmões vivos (+44,7%; de US$ 30,17 milhões para US$ 43,65 milhões); e leite em pó (+155,2%; de US$ 14,99 milhões para US$ 38,24 milhões).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A exportações para a Ásia e União Europeia tiveram queda de 22,9% e 21,8%, respectivamente. Essa queda ocorreu, principalmente, em função da redução das exportações de grãos para as duas regiões. Por outro lado, houve expansão das exportações para o NAFTA (+16,7%) e Oriente Médio (+13,3%). Essas informações são apresentadas na Tabela 2 – Exportações do Agronegócio por Blocos Econômicos Selecionados. 
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I.c – Países

A China, principal país importador da soja em grão brasileira, registrou queda nas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro, passando de US$ 836,74 milhões em novembro de 2015 para US$ 713,85 milhões em novembro de 2016 (-14,7%). Tal queda ocorreu em função da diminuição de embarques de soja em grão para o país asiático. 

Os Estados Unidos, por outro lado, apresentaram expansão das aquisições de produtos do agronegócio brasileiro de US$ 502,86 milhões em novembro de 2015 para US$ 601,31 milhões em novembro de 2016 (+19,6%). O produto que mais contribuiu para essa expansão foi a celulose, que aumentou as vendas de US$ 62,46 milhões em novembro de 2015 para US$ 124,48 milhões em novembro de 2016 (+99,3%).

Outros países que se destacaram com aquisições de suplantaram os dois dígitos de crescimento foram: Indonésia (+47,3%; US$ 209,02 milhões); Rússia (+17,6%; US$ 184,61 milhões); Emirados Árabes (+51,7%; US$ 176,27 milhões); Bélgica (+11,0%; US$ 171,99 milhões); e Canadá (+46,8%; US$ 74,45 milhões). Na Indonésia, Emirados Árabes e Canadá houve forte aumento nas exportações de açúcar de cana. A carne suína, carne bovina e soja em grão foram os principais produtos com aumento de exportação para a Rússia. Já as vendas externas para a Bélgica foram incrementadas principalmente em função das exportações de café verde e farelo de soja.
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Novembro de 2016 – Janeiro-Novembro de 2015)


II.a – Setores do Agronegócio

As exportações do agronegócio brasileiro atingiram a cifra de US$ 78,83 bilhões entre janeiro e novembro de 2016, com retração de 3,1% em relação aos US$ 81,36 bilhões exportados no mesmo período do ano anterior. A participação do agronegócio no total das exportações brasileiras permaneceu estável no período considerado, com 46,6%. As importações do agronegócio totalizaram US$ 12,26 bilhões entre janeiro e novembro de 2016, o que representou crescimento de 0,7% ante os US$ 12,18 bilhões adquiridos entre janeiro e novembro de 2015. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio decresceu de US$ 69,18 bilhões para os atuais US$ 66,56 bilhões (-3,8%).

Os cinco principais setores do agronegócio no período foram: complexo soja, com participação de 31,4% das exportações; carnes, com 16,5%; complexo sucroalcooleiro, com 12,9%; produtos florestais, com 11,8%; e o setor cafeeiro, com participação de 6,2%.  Em conjunto, as vendas externas dos cinco setores mencionados participaram com 78,8% do total exportado pelo agronegócio brasileiro nos onze meses de 2016.

As vendas externas do complexo soja chegaram ao valor de US$ 24,71 bilhões no período em destaque, com queda de 9,0% em comparação aos números de janeiro a novembro de 2015 ou, em valores absolutos, US$ 2,46 bilhões. Tal diminuição foi causada tanto pela retração da quantidade comercializada (-4,8%), quanto da queda do preço médio dos produtos no período analisado (-4,4%). O principal produto do setor continua sendo a soja em grãos, com exportações de US$ 19,05 bilhões (-8,0%) e quantum negociado de 50,92 milhões de toneladas (-5,0%). O farelo de soja contribuiu com US$ 4,82 bilhões em vendas (-11,3%) e 13,43 milhões de toneladas comercializadas (-2,6%), com o preço médio caindo 9,0% no período. As exportações de óleo de soja totalizaram US$ 839,11 milhões (-19,2%) e 1,18 milhão de toneladas embarcadas (-21,0%).

O segundo setor em valor exportado foi o setor de carnes, com vendas externas de US$ 13,03 bilhões (-3,3%).  A quantidade exportada aumentou 5,3%, totalizando 6,16 milhões de toneladas, enquanto o preço médio de suas mercadorias sofreu queda de 8,1%. Com 47,5% das vendas do setor, o principal item negociado foi a carne de frango. Apesar do crescimento de 3,1% na quantidade comercializada, a queda de 7,2% no preço médio influenciou negativamente a receita de exportação, que caiu de US$ 6,48 bilhões para 6,19 bilhões entre janeiro e novembro de 2016 (-4,4%). As vendas externas de carne bovina, por sua vez, decresceram 7,1%, passando de US$ 5,27 bilhões entre janeiro e novembro de 2015 para US$ 4,90 bilhões nos primeiros onze meses de 2016. Tal retração foi resultado da queda da cotação internacional da mercadoria no período (-7,7%), uma vez que o embarque do produto apresentou leve crescimento (+0,7%). Completando o setor, as exportações de carne suína alcançaram a cifra de US$ 1,36 bilhão (+15,1%), enquanto as de carne de peru totalizaram US$ 294,63 milhões (+10,2%).

O complexo sucroalcooleiro ficou na terceira colocação entre os principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre janeiro e novembro de 2016, com a cifra de US$ 10,19 bilhões (+34,6%) e 27,74 milhões de toneladas negociadas (+23,6%). O açúcar foi o principal item negociado pelo setor, com 91,5% das vendas, alcançando o montante de US$ 9,33 bilhões (+37,0%). Em quantidade, houve incremento de 24,4% no período, totalizando 26,34 milhões de toneladas comercializadas. A cotação do produto no mercado internacional também aumentou, passando de US$ 322 por tonelada para US$ 354 por tonelada (+10,2%). Já as exportações de álcool atingiram a cifra de US$ 851,64 milhões (+12,8%), para um total de 1,38 milhão de toneladas embarcadas (+9,4%) entre janeiro e novembro de 2016. 

Os produtos florestais foram a quarta principal fonte de receita de exportação do agronegócio brasileiro entre janeiro e novembro de 2016, com vendas de US$ 9,27 bilhões (-1,5%). O principal item negociado foi a celulose, com US$ 5,02 bilhões (-1,0%) ou 54,2% das exportações do setor. Em seguida, destacaram-se as exportações de madeiras e suas obras, com a cifra de US$ 2,53 bilhões (+2,3%), e as vendas externas de papel, que totalizaram US$ 1,71 bilhão no período (-7,8%).

O quinto principal setor exportador do agronegócio brasileiro nos onze primeiros meses de 2016 foi o setor cafeeiro, com vendas externas de US$ 4,87 bilhões (-13,9%). O café verde foi o principal produto negociado no ano, com o valor de US$ 4,31 bilhões ou 88,5% das vendas totais do setor. A queda de 15,6% na receita de exportação foi causada tanto pela diminuição dos embarques do produto, que caíram 9,7%, quanto pela menor cotação do café verde no mercado internacional, que caiu 6,5% no período.

No que se refere às importações de produtos do agronegócio, alcançou-se a soma de US$ 12,26 bilhões nos onze primeiros meses de 2016. Os principais produtos adquiridos no período foram: trigo (US$ 1,20 bilhão e +7,2%); pescados (US$ 1,04 bilhão e -5,7%); papel (US$ 684,34 milhões e -24,6%); lácteos (US$ 596,61 milhões e +53,1%); e malte (US$ 409,53 milhões e +11,4%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, no período de janeiro a novembro de 2016, a Ásia permaneceu como o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 35,37 bilhões. O decréscimo de 0,5% em relação ao mesmo período de 2015 foi causado, principalmente, pela diminuição das vendas de soja e milho. Em compensação, cresceram as exportações de açúcar, álcool e carnes para a região no período. Apesar da retração em valor, a participação asiática nas vendas externas de produtos agropecuários brasileiros subiu de 43,7% para 44,9%. Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, diminuiu a sua participação de 20,7% para 19,5%, em virtude da queda das vendas de produtos brasileiros para o bloco (-8,7%, atingindo US$ 15,35 bilhões). Além dos dois principais destinos, destaca-se na Tabela 5, o aumento de US$ 738 milhões nas vendas para o Oriente Médio (+11,4%), alcançando o montante de US$ 7,19 bilhões e participação de 9,1% nas exportações do agronegócio brasileiro no período.
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II.c – Países

No que tange aos países, a China permanece como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 19,94 bilhões. Em relação a janeiro/novembro de 2015, verificou-se decréscimo de 3,4% no valor exportado e diminuição da participação chinesa de 25,4% para 25,3%. O principal produto negociado com esse parceiro asiático foi a soja em grãos (US$ 14,19 bilhões), tendo havido queda de US$ 1,44 bilhão em relação aos valores do mesmo período de 2015. Em quantidade, nos onze primeiros meses de 2016, foram embarcadas mais de 38 milhões de toneladas do produto para a China, 2,4 milhões de toneladas a menos que o embarcado no mesmo período do ano anterior. As carnes também se destacaram no período, com aumento do valor exportado de US$ 655,59 milhões, sendo US$ 246,89 milhões de carne de frango, US$ 238,58 de carne bovina e US$ 170,08 milhões de carne suína.

As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino até novembro de 2016, caíram de US$ 5,89 bilhões para US$ 5,69 bilhões (-3,3%) em razão da diminuição do comércio de café verde (-US$ 255,84 milhões). Apesar dessa retração, a participação norte americana nas exportações brasileiras continuou no mesmo patamar, 7,2%.

O terceiro principal destino das exportações agropecuárias brasileiras de janeiro a novembro foram os Países Baixos, com US$ 4,17 bilhões, o que representou decréscimo de 10,3%. Tal retração foi causada principalmente pela diminuição das vendas de farelo de soja (-US$ 246,32 milhões) e celulose (-US$ 141,12 milhões). Dessa forma, a participação desse parceiro comercial caiu de 5,7% para 5,3%.

Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do período foram: Irã (US$ 1,98 bilhão e +33,9%); Índia (US$ 1,37 bilhão e +29,6%); Indonésia (US$ 1,61 bilhão e +13,0%); Hong Kong (US$ 1,91 bilhão e +10,0%); e Emirados Árabes Unidos (US$ 1,22 bilhão e +5,5%).
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III – Resultados de Dezembro de 2015 a Novembro de 2016 (Acumulado 12 meses)

III.a – Setores do Agronegócio

Nos últimos doze meses (dezembro/2015 a novembro/2016), as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 85,69 bilhões, o que correspondeu a uma queda de 2,8% em relação ao mesmo período anterior, cujo montante foi de US$ 88,13 bilhões. As importações do setor, por sua vez, alcançaram US$ 13,16 bilhões, ou seja, 2% inferior ao período anterior.

Os setores que mais contribuíram para a queda nas exportações foram: complexo soja (queda de US$ 2,22 bilhões), cereais, farinhas e preparações (queda de US$ 969,36 milhões) e carnes (queda de US$ 665,29 milhões). Por outro lado, as vendas do complexo sucroalcooleiro cresceram US$ 2,68 bilhões, amenizando a retração nas exportações do agronegócio.

Apesar da queda, o complexo soja foi o principal setor em termos de valor exportado, com a cifra de US$ 25,5 bilhões (-8%). Desse montante, 75,8% corresponderam as vendas de soja em grãos (US$ 19,34 bilhões e 51,66 milhões de toneladas). Em relação ao período anterior houve queda de 6,9% em valor e 3,9% em quantum, além da retração de 3,2% no preço médio. O mesmo resultado pode ser observado nas exportações de farelo de soja, com queda de 10,9% em valor (de US$ 5,84 bilhões para US$ 5,21 bilhões), 1,2% em quantidade (de 14,65 milhões de toneladas para 14,48 milhões de toneladas) e 9,8% no preço (de US$ 398,74 para 359,77 por tonelada). Em relação ao óleo de soja houve ligeiro aumento no preço (+0,4%), que não compensou, contudo, a queda de 13,9% na quantidade, de modo que o valor caiu 13,5%, somando US$ 954,45 milhões.

O segundo setor no ranking exportador foi o de carnes (US$ 14,28 bilhões). A carne de frango foi o principal produto, com US$ 6,79 bilhões em vendas e queda de 4,8%, seguida da carne bovina, com US$ 5,42 bilhões e queda de 8,3%. Cabe destacar as vendas de carne suína in natura, que alcançaram o recorde em quantidade embarcada: 623,22 mil toneladas. Em relação ao período anterior, as exportações de carne suína registraram crescimento de 12% em valor e 33,7% em quantum, compensando a queda de 16,3% no preço médio.

Destacaram-se, em seguida, as exportações do complexo sucroalcooleiro (US$ 11,15 bilhões), do quais 91,1% correspondeu às vendas de açúcar (US$ 10,16 bilhões). Em relação ao mesmo período anterior, o crescimento das exportações do produto foi de 33,2% em valor, 24,6% em quantidade (de 23,42 para 29,18 milhões de toneladas) e 6,9% no preço médio (de US$ 325,76 para US$ 348,32 por tonelada). As vendas de álcool também registraram expansão em valor: de US$ 830,56 milhões para US$ 977,11 milhões (+17,6%) e quantidade: 1,37 para 1,61 milhão de toneladas (+17,7%).

As vendas externas dos produtos florestais somaram US$ 10,19 bilhões, ou seja, 0,8% inferiores ao período anterior. As exportações de celulose somaram US$ 5,54 bilhões e 13,33 milhões de toneladas, quantidade recorde para a série histórica.

Por fim, cabe ressaltar as exportações de café, que alcançaram US$ 5,37 bilhões. O café verde foi responsável por 88,6% desse montante, com registro de queda de 16,9% ante o período anterior. 

Em conjunto, os cinco setores destacados somaram US$ 66,49 bilhões, o que representou 77,6% das vendas externas do agronegócio no período. Em relação ao período anterior, tal participação manteve-se quase estável, visto que os cinco principais setores haviam representado 76,9%.
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Entre os blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia se destacou como principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com US$ 37,87 bilhões, isto é, quase metade (44,2%) do total das exportações do setor.

As exportações da União Europeia sofreram redução de 9,1% em relação ao período anterior, passando de US$ 18,47 bilhões para US$ 16,79 bilhões. Como resultado, o share do bloco caiu mais de um ponto percentual (21% para 19,6%).
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III.c – Países

A China se manteve enquanto principal destino das exportações do Brasil. As vendas brasileiras para o mercado somaram US$ 20,6 bilhões, o que representou retração de 2,7% em relação ao mesmo período anterior.

Além da China, os mercados que mais contribuíram para a queda nas exportações brasileiras foram: Venezuela (queda de US$ 1,24 bilhão); Países Baixos (US$ 519,9 milhões), Egito (US$ 390,81 milhões), Vietnã (US$ 383,09 milhões) e Espanha (US$ 325,60 milhões). Por outro lado, os países que amenizaram a queda foram: Irã (aumento de US$ 465,36 milhões), Índia (aumento de US$ 419,6 milhões) e Malásia (aumento de US$ 201,59 milhões).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Janeio-Novembror2015 e Janeiro-Novembrar2015 (em USS mi)
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PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 17.355.812 22783417 15077471 16595580 2333348 14.262232 44 24
carnes Jeyreyens Wrem 1302955 1060 k2 t26m2e 33 A1
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 240082 TS5 238317 2265004 110640 2055444 19 154
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 20 757 weste  sesm zesm asorn D4 20
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) 257108 osi0  2e7ss st niels  2@ie 10 218
FesCADOS e 109299 s0sss  2iasss Lo c2iamr W04 ST
Licteos 1801 e orors  tsmewm  sseete 4Tt 475 831
PRODUTOS APCOLAS 79835 1 Tees s 15 44 159175
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 64.005.419 9.898.742" 54106677 62231662  9.930.995 28 03
COIPLEXD S0JA 27173865 166 205738 2671489 162381 0 B
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 7572785 aste 72T 1012005 %3600 us a7
PRODUTOS FLORESTASS 9406476 1630 7706 028747 134606 a5 02
cart sesa0sz Siate  Seras 4gniass  ssdet  4pisrm 9 B8
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES prerer 2154560 25736 0sls 276583 12eE WS 264
FUMO € SEUS PRODUTOS 2070957 20 2otz isei  erzm  lwewn 61 59
sucos 90307 i 169sed 1e04ws  24e21  teressé 07 38
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES 500138 12 weew 1s2S seam  emaw 15 447
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL sores2 sge  mse  Seesw  s093  40ies B0 50
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) s9502 Gssiee  fsaxe  70eTs S0 i7sie 48 03
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS w2zt e tesm 020 s ierss 20 98
CACAUE SEUS PRODUTOS oy e losest  eaes  wsez  sust 57 %00
CHA, WATE € ESPECIARIAS e Soe  aaie  muzis asess  aeiz 215 94
aEBDAS w073 Swass ez zmess aess  aeene 252 81
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 20210 T2sn  amwz  ziess 7w Swsie 21s 20
RACGES PARA ANIHAIS is2se0 e sz esss e 2sa0 65 B6
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS o371 Seam el w736 1231 ises 454 %S
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 15830 Sa s e sws  wsw 217 498
TOTAL Tigena  aires’ Gaaviaes 7aszan Tizasa Gesees i 07

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




image6.png
Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Janeiro-Novembror2015 e Janeiro-Novembro/2016 (em USS mi)

Janeiro-Novermbro Var %
Bloeos. 015 2016 52016
SIA (EXCL ORENTE WEDIO) 3556289 35369604 S
e 16525622 15352980 <7 27 195
ORENTE EDID 6ases77 7182020 e 79 81
NAFTA 7070361 6907344 23 87 s
AFRICA (EXCL. ORENTE UEDIO) 5391129 5023114 8 56 64
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 2773009 2737944 43 34 38
MERCOSUL 3758425 2718741 217 6 34
EUROPA ORENTAL 2730180 2552754 6 34 32
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL sea75s 1068764 28 10 10
AT 217183 25925 132 03 03
DEWAI DA AUERICA 7516 181505 0 01 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro-Novembror2015 e Janeiro-Novembro/2016 (em USS mi)

» Janeiroflovembro Var % Participagao %
aises 2015 2016 20152016 2015 2016
CHINA 2064515 16537252 En £ =5
ESTADOS UNDOS saes62s 5683473 33 72 72
PAISES BAXOS 4641089 4185118 03 57 53
ALEWANHA 2470133 2250.481 20 29
JAPRO. 2225503 2284358 27 29
RAREPISLDO 1479845 1580988 @8 25
ARABIA SAUDTA 2028204 1966.009 25 25
HONG KONG. 1737813 1911955 21 24
RUSSIA FEDDA 2004920 1892954 26 24
CORE REPSUL 1.898.482 1880547 23 24
TALA 2018616 1881737 25 24
BELGCA 1735791 1749723 21 22
NDONESIA 1425983 @8 20
[ 1086781 [E 17
£amo 1671.479 21 17
ESPAIHA 1687610 20 16
TALANDIA 1341578 6 16
VETA 1731808 21 15
EMR ARABES UN. 1154791 1218108 14 15
FRANCA 1250519 1477019 15 15
DENAIS PAISES 21200131 20775259 %51 £
ToTAL s361232 78827242 1000 1000
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportagies, importagfes e saldos: Dezembro /2014 - Novembrof2015 e Dezembro /2015 - Novembror2016 (em USS mi)

P Dezembro 2014 - lovembro2015 ezembro 015 - ovembro20ts_ Var-%

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp_ Imp
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL 930135 25T 626 ATOR 254N WeIA 58 27
carnes 16360475 02 1ed20 1421 TS 106034 45 154
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 212260 10754 26214 251405 1203 238185 92 202
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 0220 0w wmsere  eness  2eew  amam A1 27
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) w2695 00 29ir0s  20sw 223 2es 72 118
FesCADOS 2172 126678 A0ESE 2038 14085 G043 108 00
Licteos w91 rs | suwe  wsen  emos  4sozmr 478 463
PRODUTOS APCOLAS ss16 1 wmsis sz i som 20 15902
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 68.824.706 10.844.334" 57.980.373 67473.13 10.643.473 56.829.940 20 19
COIPLEXD S0JA 27198 Toes Zewa7R2 25480 2SS9 B0 417
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. sasnses 3ate  BAm3w iasisss sk 077eess M7 131
PRODUTOS FLORESTASS 02m9s8 1869 SATOTD 10194014 1a5se  orssess D8 210
cart 240291 ss7i2 e2seste sasH  seter  saizres 1S3 22
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES saseeas 2304697 oIS S1046 2044831 2250098 S5 235
FUMO € SEUS PRODUTOS 22622 Go6  2isests 2059452 7136 sesoss 67 528
sucos 219732 20206 z7iss 206419 260 200815 3 257
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES ir3asee 12705 4aeme  17mess  70T0  10mien 38 44
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 99438 Swen  wers 10z sssws Sz 76 66
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) s0s999 sy A awzw 7 e Sl 4
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS saneas wesie e Swass et messs 14 95
CACAUE SEUS PRODUTOS 7160 ee  imae s e G 45 206
CHA, WATE € ESPECIARIAS 0050 Serst a2 w1 derés e 67 91
aEBDAS e Sere w3k 4R26 s 250 49
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) e susst  s2iin 2831 7mee0s  GaTie A58 S
RACGES PARA ANIHAIS 21508 meem s zew  sume s 27 92
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS zsm1 1z s 0558 1076Te Az208 160 346
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA iease wae s a6 jew  sa 216 496
TOTAL oo taazsoe” 74702011 ez Tdseser 7zemrer 25 20

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Dezembro /2014 - Novembro/2015 ¢ Dezembro /2015 - Novembro/2016 (em USS mi)

‘Dezembro /2014 - Dezembro 72015 - Var. % Participagao %
Blocos Novembror2015 _Novembro2016 _ 201620152015 2016
ASIA (EXCL ORENTE WEDIO) 37633970 37870289 3 a7 az
ez 18474584 16.787.660 91 210 188
ORENTE HEDID 774918 7945343 107 81 53
NAFTA 777473 7616507 20 88 58
AFRICA (EXCL. ORENTE HEDIO) s918762 5517.459 57 &7 54
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 3002142 2031732 10 34 35
MERCOSUL 4201388 285 P 35
EUROPA ORENTAL 2025169 51 34 32
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 2331 ES 11 14
OCEANA 25264 10 LES 03
DEMAIS DA AMERICA 107610 762 01 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Dezembro /2014 - Novembro/2015 ¢ Dezembro /2015 - Novembro/2016 (em USS mi)

y Dezembro 2014 - Dezembro 2015~ Var. % Participagao %
paises. Novembror2015 _Novembro2016 _ 20162015 2015 2016
CHINA 21145758 0572254 27 200 240
ESTADOS UNDOS 6508227 6273604 36 74 73
PAISES BAXOS 5040537 4521034 03 57 53
JAPRO. 2525203 2584714 12 28 30
ALEWANHA 2764505 2480721 99 31 29
ARABIA SAUDTA 2207282 2194165 06 25 26
RAREPISLDO 1697.139 2162501 274 19 25
CORE REPSUL 2085278 2121328 22 23 25
HONG KONG. 202091 2085538 27 23 24
RUSSIA FEDDA 2338508 2060901 N 27 24
TALA 2204194 2085780 25 24
BELGCA 1853652 1.688.402 22 22
NDONESIA 1600788 1699834 @8 20
[ 1183871 1573571 [E 18
VETNA 1888657 1.505.580 21 18
£emo 1829347 1.4385% 21 17
ESPAIHA 1734878 1400279 20 16
TALANDIA 1426515 1382128 6 16
EMR ARABES UN. 1330481 138108 15 16
RENO UNDO 1373508 1288876 16 15
DEMAIS PAISES 25328902 2502120 % %8
ToTAL 55126092 85690128 1000 00,0
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2015 e 2016
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Fonte: Agrostat Brasia parii dos dados da SECEXMDIC.
Elaboracho. MAPASRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportagies, importagdes e saldos: Novembro2015 ¢ Novembror2016 (em USS mi)

etores Tovembror2its Tovembror2it Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp_ Imp
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL 60335 A0 14220 1ATSEEH | Z0TST  A20ET 17 390
cantes 1292338 Jew 120905 11388 a2 L1eST 07 118
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 182,087 ss29  masse  1esew 1018 1S3 75 195
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL a2 19734 mSM 4T 2018 aw 16 65
UicTeos 3800 4526 e mes a2 wsw 85 1544
PESCADOS 18072 Ban ST 18143 107611 Sedse 44 245
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 11579 a7 mae mes 13w w2 M2 2189
PRODUTOS APCOLAS 6253 o 6255 sawr o o457 519 -1000
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 5.024.481 8222237 4202258 4248590 1036002 3212588 154 260
COUPLEXD SO1A Tos0552 118 109369 40035 145 4S9 S8 21
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES 2010 msas LS 1080 9 Ml TI9 508
PRODUTOS FLORESTAIS 102 ‘27es  essels  seses 123895 TEw 62 30
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 780039 U8 T2 L14SE T22m l0e2308 429 5298
cart 96330 STe0  4msst  si2e sps  sea0 186 169
sucos 211000 136 98 mAew 245 261 72 827
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES 201877 77ee 28013 teser S0 mesa 91 227
FUMO E SEUS PRODUTOS. e sss3 men  2mel0 6% 26247 618 285
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 118754 o4ss w0 ks si0es 2t B3 20
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 052 sas7 wsw 4 a7s eaw 260 39
CHA, MATE E ESPECIARAS a.68 379 sur2s 413w 40ss wam 43 80
CACAU E SEUS PRODUTOS. s252 e sy e isats vem 497 37
sEBDAS 0507 s e s aa e 274 252
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S 3141 2:ete sm  4sse 231 aw 194 73
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 20385 GssEs w616 1998 643 Gesws 21 30
RACOES PARA ANMAIS o517 976 a9t 1992 Gs 154 08
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 12219 GS63 S0  TE 103002 95202 62 648
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 117 2000 1303 67 a0 i1m 447 268
TOTAL 6.627.837 993.3117 5634526 5728218 1273752 _ 4.454.466 136 282

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Novembror2015 ¢ Novembror2016 (em USS mi)

Wovermbro, Var %
Bloeos. 2015 2016 62015

SIA (EXCL ORENTE WEDIO) 245418 556 457 B2

e 1465882 1163184 218

NAFTA 2032 724507 167 54 126

ORENTE EDID 605240 eess63 133 81 120

AFRICA (EXCL. ORENTE UEDIO) 81020 405858 156 73 71

MERCOSUL 6230 2120 297 58 2

ALADI (EXCL. MERCOSUL) 28142 20509 165 Py 2

EUROPA ORENTAL 191037 211067 105 29 37

DEWAIS DA EUROPA OCIDENTAL 79476 %576 215 12 7

DEMAIS DA AUERICA 7844 2350 2100 01 04

oceAns 2055 208 264 05 04

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




